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Assine a newsletter

Ana Rita acredita em melhoria nas 
condições de amparo às vítimas 

Pelas mulheres brasileiras, Marta 
Suplicy agradece ao STF por decisão

Começa hoje 
ciclo de debates 
sobre a política 
externa brasileira
Questão dos imigrantes haitianos abre sequência de 13 painéis na Comissão de 
Relações Exteriores. Agenda de temas inclui crise europeia e conflitos árabes

Brasileiros e americanos 
ocupam a rua 46 no 

Brazilian Day Festival, 
realizado anualmente na 

cidade de Nova York

Senadores e convidados vão avaliar 
hoje, a partir das 18h, as relações 
do Brasil com Equador, Peru e 

Colômbia, que são rota de ingresso irre-
gular de haitianos no Brasil.

O cronograma traz mais 12 assuntos a 

serem discutidos no primeiro semestre, 
sempre às segundas-feiras. A conferên-
cia Rio+20, os con� itos nos países ára-
bes, o terrorismo e a defesa cibernética 
estão na agenda, e os senadores podem 
propor novos temas.  3

Ana Rita e Marta: decisão do STF 
fortalece Lei Maria da Penha

Uma das razões que li-
mitavam a aplicação da Lei 
Maria da Penha foi removi-
da pelo Supremo Tribunal 
Federal na quinta-feira 
passada. Ao estabelecer 
que qualquer pessoa, e não 
apenas a mulher agredida, 
pode denunciar agressor, 

o STF tomou decisão his-
tórica e de amplo alcance. 
Ana Rita e Marta Suplicy 
avaliaram que o Supremo 
mostrou sintonia � na com 
a sociedade brasileira e que 
a proteção às vítimas de 
violência será ainda mais 
efetiva.  4

Embaixada dos Estados Unidos agiliza concessão de visto
Em resposta à Comissão 

de Relações Exteriores, em-
baixada norte-americana 
anuncia redução no tempo 
de espera por visto de en-
trada. Turista brasileiro é o 
terceiro entre os que mais 
gastam naquele país e é 
líder de gastos em Nova 
York e na Flórida.  2 

Petistas 
celebram 32 
anos do partido 
em plenário  4

Servidora é afastada da comissão do concurso  4
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Reunida sexta-feira, a 
comissão de juristas cons-
tituída pelo Senado desti-
nada a elaborar sugestões 
para atualizar o código 
analisa alterações nas 
regras para prisão em cela 
individual e aplicação de 
regime aberto.  4

Regime 
aberto e cela 
individual
em debate

Entrou no ar na sexta-feira a 
nova página do Senado na inter-
net. É a primeira grande mudança 
desde junho de 2010. Além da 
reformulação do padrão visual, 
o Portal de Notícias adotou novo 
sistema de publicação, baseado 
em software livre Zope/Plone.  4

Portal do Senado 
ganha visual 
mais modernoLia
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A sessão não deliberativa é destinada a discursos de senadores.14h

Plenário Discursos parlamentares

Segunda-feira

A agenda completa, incluindo 
o número de cada proposição, 
está disponível na internet, no 
endereço www.senado.gov.br/

agencia/agenda.aspx

A TV Senado transmite às 14h, segundo prioridade estabelecida pelo 
Regimento Interno e pelo Ato 21/09 da Comissão Diretora, a sessão 
plenária. As reuniões realizadas pelas  comissões podem ser acompa-
nhadas ao vivo pela internet (www.senado.gov.br/tv) e, em Brasília, 
pela TV Senado Digital, nos canais 51.1 a 51.4.

TV Senado

SESSÕES ON-LINE: Confira a íntegra das sessões 
Plenário: www.senado.gov.br/atividade/plenario/sessao 

Comissões: www.senado.gov.br/atividade/comissoes/sessao

As comissões de Assuntos Sociais e de Direitos Humanos debatem a saúde da 
mama e os problemas da prótese de silicone. Entre os convidados, os presidentes 

da Anvisa, Dirceu Barbano, e da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica, José Horácio Aboudib. 

9h

CAS/CDH Próteses de silicone e saúde da mama

9h Projeto que prevê pena de detenção para usuários de drogas, bem como a 
substituição por tratamento especializado, está entre as matérias a serem 

votadas na Comissão de Assuntos Sociais.

CAS Usuários de drogas

O Estatuto da Juventude é o primeiro item da pauta da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania.

10h

CCJ Estatuto da Juventude

A Comissão de Serviços de Infraestrutura examina a recondução de Bernardo 
José Figueiredo Gonçalves de Oliveira ao cargo de diretor-geral da Agência 

Nacional de Transportes Terrestres (ANTT).

9h

CI Direção da ANTT

A Comissão de Assuntos Econômicos examina a indicação de Roberto Tadeu 
Antunes Fernandes para diretor da Comissão de Valores Mobiliários. Na pauta, 

projeto que permite ao empregador doméstico descontar do IR o salário pago aos empregados.

10h

Sabatina de diretor da CVMCAE

Na pauta da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, projeto que esta-
belece número máximo de alunos por turma na pré-escola e nos ensinos 

fundamental e médio.

11h

Número de alunos em sala de aulaCE

Um dos projetos em exame na Comissão de Desenvolvimento Regional e 
Turismo determina inspeções a cada cinco anos em prédios de uso coletivo 

com mais de 30 anos. 

14h

Inspeção regular de prédiosCDR

9h A Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática analisa 
projeto que determina limites de emissão de radiação permitidos quando uma 

instalação radioativa encerrar suas atividades. Na mesma reunião, vota projetos de decreto 
legislativo autorizando o funcionamento de emissoras de rádio e TV.

CCT Limites à emissão de radiação

Quarta-feira

Audiência para debater o 6º Fórum Mundial da Água, na França. A Comissão de 
Meio Ambiente vai ouvir representantes de ministérios e o presidente do Comitê 

Internacional do fórum, Benedito Braga. Em seguida, tem pauta de 27 itens para analisar.

8h30

Fórum Mundial da ÁguaCMA

Terça-feira

A Comissão de Relações Exteriores se reúne para discutir a situação dos haitianos 
que ingressam pelas fronteiras da região Norte. O subsecretário-geral das 

Comunidades Brasileiras no Exterior, Eduardo Ricardo Gradilone Neto, é um dos convidados.

18h

CRE Situação dos haitianos no BrasilA EMBAIXADA DOS Estados 
Unidos enviou mensagem à 
Comissão de Relações Exterio-
res e Defesa Nacional (CRE) in-
formando que passará a fazer 
entrevistas para concessão de 
visto em dois turnos e também 
aos sábados. A nova rotina será 
adotada também nos consu-
lados no Rio de Janeiro e São 
Paulo. O comunicado foi lido 
na manhã de quinta-feira pelo 
presidente da CRE, Fernando 
Collor (PTB-AL).

A medida visa diminuir o 
tempo de espera pela permis-
são de entrada nos EUA. A em-
baixada americana informou 
que desde agosto de 2011 tem 
realizado mutirões para agili-

zar o atendimento ao público. 
Com esse objetivo, anunciou 
também a nomeação de 57 
novos o� ciais consulares para 
o Brasil nos próximos meses, 
além de obras de reforma, 
ampliação e modernização das 
dependências dos consulados.

A mensagem foi uma respos-
ta a ofício enviado em dezem-
bro de 2010 pelo presidente da 
CRE à época, o então senador 
Eduardo Azeredo, que pediu 
a abertura de consulado dos 
EUA em Belo Horizonte. Até 
hoje os mineiros têm que se 
deslocar ao Rio, São Paulo 
ou Brasília para entrevistas 
e entrega de documentos. 
A embaixada informou que 

essa reivindicação foi enca-
minhada ao Departamento 
de Estado, responsável pela 
política externa.

Em 19 de janeiro, o presiden-
te dos EUA, Barack Obama, 
fez discurso deixando clara a 
intenção do governo ameri-
cano de simpli� car e acelerar 
o processo de visto para os 
turistas. “Quanto mais gente 
visitar a América, mais ame-
ricanos voltarão ao trabalho”, 
a� rmou. No mesmo dia, Oba-
ma assinou pacote de medidas 
para fortalecer o turismo no 
país. Entre as providências, 
está a nomeação de mais de 
cem cônsules para o Brasil e 
para a China.

O turista brasileiro é o ter-
ceiro que mais gasta nos 
Estados Unidos, de acordo 
com dados do Departamento 
de Comércio norte-ameri-
cano. O brasileiro desem-
bolsa em média cerca de 
US$ 5.900, � cando atrás dos 
japoneses e britânicos — e 
excetuando-se canadenses e 
mexicanos, que, vizinhos dos 
Estados Unidos, fazem grande 
número de viagens não turís-
ticas. Em estados como Nova 
York e Flórida, o  brasileiro é 
líder de gastos.

Talvez por isso o presidente 
Barack Obama tenha esco-
lhido a Flórida para anunciar 

providências visando acelerar 
a concessão de vistos para 
estrangeiros, principalmente 
do Brasil e da China. 

Em 2011, a embaixada e 
os consulados americanos 

no Brasil emitiram cerca de 
1 milhão de vistos, o que 
representa um aumento de 
57% em relação a 2010. Para 
2012, é esperado crescimento 
adicional de 30%.

Brasileiros estão entre os que mais gastam

Em mensagem lida por Fernando Collor na Comissão de Relações Exteriores, a embaixada dos 
Estados Unidos aponta medidas para reduzir o tempo de espera para concessão do visto de entrada

Atendimento ampliado a 
pedido de visto para os EUA

Brazilian Day Festival, em 2010: o evento ocorre há 26 anos na rua 46, conhecida como Little Brazil, em Nova York

Moeda forte
Brasileiros ocupam terceiro lugar em gastos nos EUA, excluindo-se canadenses e 

mexicanos, vizinhos do país. Valorização do real é uma das causas (em US$ bi)

Canadá  20,8
Japão  14,6

Reino Unido  11,6
México  8,7

Brasil  5,9

Fonte: Top 10 International Markets – 2010 visitation and spending, Departamento de Comércio dos EUA 
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Comissão de Relações Exteriores faz hoje o primeiro de 13 painéis deste semestre sobre rumos da política externa brasileira e outros temas da agenda internacional

A COMISSÃO DE Relações Exteriores 
(CRE) de� niu o cronograma dos ciclos 
de audiências sobre os rumos da política 
externa brasileira e outros temas da 
agenda internacional a serem realizados 
neste primeiro semestre de 2012.

Serão 13 painéis ao todo, sempre às 
segundas-feiras, às 18h. O primeiro 
encontro, sobre a situação dos imigran-
tes haitianos no Brasil, está marcado 
para hoje.

A crise na União Europeia, os 

 con� itos nos países árabes, o terroris-
mo e os ilícitos transnacionais estão 
entre outros assuntos que vão ser 
abordados por senadores e convida-
dos, conforme anunciou o presidente 
da CRE, Fernando Collor (PTB-AL).

— Buscamos a promoção de debates 
de alto nível, abordando áreas e temas 
atinentes às atribuições da comissão 
— afirmou Collor. Segundo ele, os 
senadores podem colaborar com su-
gestões de novos temas e convidados. 

Walter Pinheiro 
(PT-BA) a� rmou 
em Plenário, na 
sexta-feira, que o 
processo de con-
cessão dos aero-
portos conduzido 
pelo governo Dil-
ma não é similar 
ao de privatização 
do setor de teleco-
municações reali-
zado durante a gestão de Fernando 
Henrique Cardoso. O senador disse 
que a proposta do atual governo 
é de compartilhamento de gestão 
entre os setores público e privado, 
para oferecer serviços de qualidade 
à população.

— Há uma diferença muito clara 
dessa modelagem que nós adota-
mos agora para a modelagem que 
foi adotada à época. Essa política 
de concessões é importante para 
captarmos recursos e, ao mesmo 
tempo, dotarmos o país de estruturas 
capazes de preparar a nossa nação 
para o crescimento — argumentou 
Pinheiro.

R o b e r t o  R e -
quião (PMDB-PR) 
disse, sexta-feira, 
que foi “tratorado” 
na Comissão de 
Serviços de Infra-
estrutura (CI), na 
reunião de quinta. 
O senador afir-
mou que, por falta 
de apoio da base 
governista, não 
vingou sua tentativa de transfor-
mar em diligência a sabatina do 
diretor-geral da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT), 
Bernardo Figueiredo, marcada para 
quarta-feira. A sabatina é parte do 
exame da indicação de Figueiredo 
para segundo mandato no órgão. 

Na última reunião da CI de 2011, 
Lindbergh Farias (PT-RJ) apresentou 
relatório a favor da recondução, 
mas Requião apresentou fatos que 
desabonariam Figueiredo. O senador 
acusa o diretor-geral de defender in-
teresses privados e de deixar de exigir 
o exato cumprimento de contratos 
de concessões de vias férreas.

Ao manifestar 
apoio à reforma 
administrativa 
que a presidente 
Dilma Rousseff 
pretende imple-
mentar, Ângela 
Portela (PT-RR) 
disse que a inicia-
tiva vai melhorar 
a qualidade dos 
serviços públicos.

— A tese do Estado mínimo foi 
cantada em prosa e verso pelos neo-
liberais, mas os fatos demonstraram 
seu erro. Essa tese apenas impôs 
mais sacrifícios aos que dependem 
do serviço público — disse.

Segundo Ângela, serão necessá-
rios o aumento dos investimentos 
governamentais e a � xação de metas 
e cronogramas de gastos, além de 
acompanhamento periódico.

— É preciso garantir o controle 
em tempo real das ações do governo 
— explicou a senadora, para quem 
o surgimento de uma nova classe 
média traz demanda por serviços 
públicos de qualidade.

Wellington Dias 
(PT-PI) fez apelo 
ao governo pelo 
reconhecimento 
das perdas dos 
pequenos agricul-
tores do Piauí. Se-
gundo explicou o 
senador, o período 
de chuvas come-
çou mais cedo, o 
que os incentivou 
a iniciar o plantio de culturas, como 
milho e mandioca. No entanto, res-
saltou, as chuvas foram irregulares 
e esses produtores perderam cerca 
de 60% da produção.

De acordo com Wellington, o go-
verno federal se nega a reconhecer o 
prejuízo dos agricultores, apesar da 
comprovação dessa situação. Com 
isso, observou, eles têm de arcar com 
dívidas relativas ao � nanciamento 
de uma produção que não gerou 
resultado.

— Quero fazer o uso da tribuna 
para defender esses agricultores, 
esses pequenos que não podem ser 
penalizados — disse. 

Questão dos haitianos abre ciclo de debates

Concessão de aeroportos 
não é privatização,
avalia Walter Pinheiro

Requião volta a criticar 
indicação do diretor-geral 
da ANTT para novo mandato

Para Ângela, reforma 
administrativa de Dilma vai 
melhorar serviços públicos

Wellington pede ao governo 
reconhecimento das perdas 
de pequenos agricultores

Os conflitos no Egito e em outros países árabes serão debatidos por senadores e convidados no dia 26 de março. Outros painéis terão como tema crise na União Europeia, terrorismo e ilícitos transnacionais

Presidente da CRE, Collor diz que os senadores 
podem sugerir novos temas e convidados

Walter Pinheiro Roberto Requião Ângela Portela Wellington Dias

4o CICLO  TEMAS DA AGENDA INTERNACIONAL
 13/2 Imigração haitiana para o Brasil: avaliação das relações com o 

Equador, Peru e Colômbia como rota de ingresso de haitianos no Brasil. 
Regularização da situação dos imigrantes haitianos. 

 27/2 Relações do Brasil com países sul-americanos: Venezuela, Bolívia, 
Paraguai e Argentina. Mercosul em face da atual conjuntura.

 5/3 Análise da crise da União Européia: consequências para as relações 
comerciais. Novo desenho político, comercial e institucional da região no 
pós-crise e repercussões para a economia brasileira. 

 12/3 Meio ambiente – Conferência Rio+20: agenda, organização e ex-
pectativas para o evento.

 19/3 O mundo árabe 1 – Síria e Irã: Síria – posição contrária da Rússia 
e China a embargos ou outras sanções em face da probabilidade de 
sua transformação em intervenção armada. Irã – embargo europeu/
americano e a resposta do governo iraniano. Artefato nuclear.

 26/3 O mundo árabe 2 – Egito e Líbia: Eleições no Egito. Irmandade 

 Muçulmana e lideranças políticas. Repercussão na estabilidade política 
do Oriente Médio. Líbia – exemplo negativo de intervenção militar em 
face da ausência de liderança e os embates armados entre facções.

 9/4 Terrorismo, ilícitos transnacionais e a defesa cibernética: principais 
ameaças terroristas. Trá� co de pessoas, armas e drogas.

5o CICLO  POLÍTICA EXTERNA BRASILEIRA
 16/4 2012, um ano de crise no mundo: análise dos aspectos econômicos, 

políticos, sociais, ambientais e de defesa.

 23/4 Avaliação e prioridades: acordos bilaterais. Atuação em organizações 
internacionais. Ingresso no Conselho de Segurança da ONU.Parcerias e 
oportunidades (Europa, Estados Unidos, China e Américas). 

 7/5 A diplomacia do futuro: perspectivas. 

 14/5 Parlamento e política externa: o Senado e o papel da CRE.

 21/5 Rio+20: avaliação de agenda. Organização e expectativas. 

 28/5 A ordem econômica mundial e o Brasil: Brics e G-20.

Agenda
Ano passado, a CRE promoveu os três primeiros ciclos de painéis: Geopolítica e Relações Internacionais, Crise Econômica Global e Defesa Nacional. Os próximos são:
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Com a decisão de assegurar ao 
Ministério Público a possibilidade de 
abrir processo contra o agressor, em 
caso de violência doméstica, mesmo 
que a mulher não tenha apresentado 
queixa, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) mostrou estar em sintonia com 
a sociedade brasileira e assumiu um 
posicionamento histórico, na ava-
liação de Ana Rita (PT-ES) e Marta 
Suplicy (PT-SP).

Até agora, a aplicação da Lei Maria 
da Penha (Lei 11.340/06) dependia 
da apresentação, pela mulher agre-
dida, de queixa formal contra seu 
agressor. Com a decisão do Supremo, 
na última quinta-feira, o marido 
agressor pode ser denunciado por 
vizinho ou parente, por exemplo, e 
ser processado mediante ação penal 
pública incondicionada (ou seja, 
ainda que a mulher não denuncie 
seu agressor formalmente ou que 
retire a queixa, o Estado deve atuar). 

— A decisão fortalece a luta dos 
movimentos de defesa das mulheres 
e aumenta a proteção às vítimas de 
violência doméstica — disse Ana Rita.

A senadora afirmou conhecer casos 
de violência em que as vítimas não 
apresentaram denúncia por medo 
de novas agressões, uma vez que a 
mulher agredida em geral volta para 
casa, onde sofreu a violência, por 
falta de outro local para se abrigar.

— Como agora a vítima de violência 

não precisa ser autora da denúncia, 
podendo ser um filho ou outra tes-
temunha ocular, ela não estará se 
expondo — afirmou.

Relatora da CPI mista instalada na 
quinta-feira para apurar as dificul-
dades de aplicação da Lei Maria da 
Penha, Ana Rita considera que a nova 
orientação dada pelo STF ajudará o 
trabalho dos agentes públicos res-
ponsáveis pela aplicação de medidas 
de proteção a vítimas de violência.

— Ainda falta compreensão da 
polícia, dos promotores e juízes sobre 
a importância da lei e da aplicação 
de medidas de proteção. A decisão 
do Supremo vai ajudar a melhorar a 
atuação desses profissionais.

Histórico e simbólico
Na avaliação de Marta Suplicy, 

o posicionamento do Supremo é 
histórico, simbólico e tem dimensão 
prática muito importante. 

— É um motivo de alegria para 
as mulheres e para os homens que 
amam as mulheres. Agora, a vizinha, 
a irmã e até a sogra também poderão 
fazer a queixa — explicou. 

Marta elogiou os discursos dos 
ministros do STF, apontando que 
duas mulheres participaram da de-
cisão: as ministras Cármen Lúcia e 
Rosa Weber. 

— As mulheres brasileiras estão 
muito agradecidas por esta decisão.

A comissão do concurso público do 
Senado divulgou, na sexta-feira, nota à 
imprensa assinada pelo seu presidente, 
Davi Anjos Paiva. A nota diz que a ser-
vidora da Casa Lúcia Maria Medeiros 
de Souza, quando integrava a comissão, 
inscreveu-se para concorrer ao cargo 
de consultor legislativo.

“A atitude da servidora causou estra-
nheza e constrangimento, tendo em 
vista o fato de que, além de integrar a 
comissão do concurso público, cabia a 
ela a gestão administrativa do contrato 
celebrado entre o Senado e a Fundação 
Getúlio Vargas (FGV)”, explica a nota.

Diante disso, segundo Davi Paiva, 
foram tomadas “todas as medidas ad-
ministrativas cabíveis”: um ato do presi-
dente do Senado excluindo a servidora 
da comissão, outro da Diretoria-Geral 
afastando-a da gestão do contrato com 
a FGV, e um terceiro, da comissão do 
concurso público, declarando expressa-
mente que a servidora está impedida de 
realizar o concurso. Também foi aberta 
sindicância para apuração dos fatos e 
enviado um pedido formal à FGV para 
eliminação de Lúcia do concurso.

A nota ainda esclarece que a comissão 
do concurso público é “meramente ad-
ministrativa” e seus membros não têm 
acesso a informações como questões das 
provas ou professores que as elaboram. 
Elas são de posse exclusiva da FGV.

O Senado colocou no ar sexta-feira  
seu novo site, com reformulação no 
padrão visual. Trata-se da primeira 
grande mudança desde junho de 2010.

O novo padrão foi elaborado pela 
Subsecretaria de Projetos Especiais 
(Supres), subordinada à Secretaria 
Especial de Comunicação Social (Secs). 
A execução ficou a cargo da Secretaria 
Especial de Informática (Prodasen) e 
da Secs, sem custos externos.

O Portal de Notícias, administrado 
pelas secretarias Agência Senado e 
Jornal do Senado, estreou também 
sistema de publicação, baseado em 
software livre Zope/Plone.

A página do Senado na internet re-
gistrou crescimento de 12% no número 
de acessos (page views) no ano passado 
em relação a 2010, alcançando cerca 
de 296 milhões.

O aniversário de 32 anos do Partido 
dos Trabalhadores (PT) foi lembrado 
na sexta-feira pelos senadores do par-
tido Humberto Costa (PE), Jorge Viana 
(AC), Anibal Diniz (AC) e Eduardo 
Suplicy (SP).

Humberto Costa recordou que o 
manifesto pela criação da legenda foi 
lançado em 10 de fevereiro de 1980, em 
plena ditadura militar, no Colégio Sion, 
na capital paulista, com assinaturas de 
políticos, sindicalistas, operários e per-
sonalidades da vida pública nacional.  

— Hoje, 32 anos depois, o país mudou. 
E o PT é um dos artífices dessa mudança 
e experiência. Somos um partido de 
massa, com mais de 1 milhão e 300 mil 
filiados — avaliou. 

Humberto Costa disse que o PT pro-
vou que é possível governar, de muni-
cípios à República, com inclusão social 
e resgate da dignidade dos cidadãos. 
Afirmou que, em nove anos, desde a 
eleição de Lula para a Presidência até 
o governo de Dilma Rousseff, houve “a 
ampliação dos níveis de emprego, com 
uma economia robusta e que garante 
novo espaço ao país no mundo”. Disse 
ainda que o acesso ao trabalho e à renda 
melhorou muito, que 28 milhões de 
brasileiros saíram da pobreza absoluta 
e 36 milhões entraram na classe média. 

Já Jorge Viana parabenizou todos 
os militantes da legenda, em especial 
Apolônio de Carvalho, que será ho-
menageado pela executiva do partido 
durante ato de comemoração dos 32 
anos do PT. A homenagem especial 
de Anibal Diniz foi ao ex-presidente 
Lula, cujo governo (2003–2011), em sua 
avaliação, contribuiu para a estabiliza-
ção da economia. E Dilma, disse, “deu 
continuidade a tudo isso”. Em apenas 
um ano, ela é a governante brasileira 
mais bem avaliada, segundo Anibal.

Suplicy, fundador do partido ao lado 
de Lula e de intelectuais já falecidos 
como Sérgio Buarque de Holanda e 
Florestan Fernandes, disse que “o PT é 
o mesmo partido criado com o objetivo 
de construção de uma sociedade mais 
justa e solidária, sempre se assegurando 
a democracia, a liberdade de imprensa 
e de organização partidária”.

Em aparte, Wellington Dias (PI) tam-
bém homenageou Lula e lembrou Zé 
Pereira, “um homem simples, caboclo 
de Floriano, no Piauí”, que ajudou Lula 
a fundar o PT no estado.

Comissão do concurso 
do Senado divulga nota

Nova página do Senado 
na internet já está no ar

Ana Rita e Marta Suplicy acreditam que decisão do Supremo mostra sintonia 
com a sociedade ao dar importante dimensão prática à aplicação da lei

Senadoras elogiam 
STF por fortalecer 
Lei Maria da Penha

Ana Rita: proteção às vítimas é fortalecida Mulheres brasileiras agradecem, diz Marta

Juristas cogitam ampliação do aborto legal
A comissão de juristas que trabalha 

na proposta de reforma do Código 
Penal fez sexta-feira a primeira reu-
nião do ano. Apesar de ainda não 
haver definição, os debates apontam 
para a possibilidade de cumprimento 
da pena em cela individual, o fim 
do regime aberto e a ampliação das 
possibilidades de aborto legal.

— Já se sabe que muitos tipos penais 
vão ser retirados, vai haver ampliação 
do aborto legal, o aspecto da eutaná-
sia como homicídio privilegiado, o da 
ortotanásia — disse o presidente da 
comissão, Gilson Dipp, ministro do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ).

O relatório final da parte geral deve 

ser analisado em 9 de março. Dos 
atuais regimes de cumprimento de 
pena — fechado, semiaberto, aberto, 
e domiciliar — ficariam apenas o fe-
chado e o semiaberto. Também deve 
ser revogada a Lei das 
Contravenções Penais, 
transferindo-se para o 
Código Penal poucos 
tipos que possam ser 
considerados crimes.

Também se sugere 
garantir ao condenado 
o direito a cela indivi-
dual, como prevê a Lei 
de Execuções Penais. 
Houve debate intenso 

sobre isso, já que o Executivo poderá 
não conseguir cumprir.

Audiência pública, dia 24, no Tribu-
nal de Justiça de São Paulo, vai coletar 
sugestões da sociedade.

Relator da comissão, Luiz Carlos Gonçalves fala ao lado de Dipp
Anibal Diniz

Humberto Costa

Eduardo Suplicy

Jorge Viana

Petistas comemoram o 
aniversário de 32 anos  
de seu partido
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